
Análise  da  obra  “O  Livro  dos
Espíritos – A obra interminável”
Sob um título muito interessante, encontrei, hoje, essa obra, um compêndio de
perguntas e respostas, distribuída gratuitamente, em PDF, na Internet. Fui então
analisá-la, razão pela qual deixo, aqui, minhas observações sobre esse trabalho.

Devo destacar que a intenção não é de denegrir ou zombar dos esforços que
muitos fazem, e que, creio eu, tem uma boa intenção, quase sempre. Contudo,
precisamos,  quando  falamos  em  Espiritismo,  entender  que  essa  ciência,  em
definitivo,  não  se  faz  de  opiniões  isoladas,  e  que  qualquer  comunicação
espírita que não tenha atendido ao método do duplo controle da razão e da
universalidade dos ensinamentos dos Espíritos não pode ser tomada, senão, como
uma opinião. No artigo “O papel do pesquisador e do médium nas comunicações
com os Espíritos” já apontamos, segundo o Espiritismo, as diversas razões para
isso.

Essa obra assim inicia:

Esta  obra,  elaborada  por  espíritos  encarnados  e  desencarnados,  está
estruturada  em  perguntas  e  respostas,  notas  explicativas  e  textos
complementares, notas de rodapé e preces. Destina-se a todos que desejam
iniciar ou aprofundar seu vínculo com o Criador através da leitura instrutiva e
reflexiva, da oração, da prática do amor e da caridade, do autoconhecimento e
da busca constante por reforma íntima

Até bem pouco tempo atrás eu não veria nisso problema algum. Hoje, porém, eu
entendo que existe um grande equívoco na tão falada “reforma íntima”,  que
nunca esteve, nem com essas palavras, nem com outras, na obra de Allan Kardec.
Por quê? Simplesmente porque não se reforma o que não está estragado. Ora,
somos Espíritos em evolução, errando e acertando e, algumas vezes, adquirindo
maus  hábitos  que  se  tornam  imperfeições.  Quando  existe  a  imperfeição,
haveremos de ter algum trabalho em nos desapegar dela – aí sim havendo um
certo trabalho de “reforma” – contudo não podemos admitir como pressuposto
generalizado o fato de que todos nós devamos nos reformar, como o Movimento
Espírita tem apregoado largamente. Isso coloca um grande peso de culpa nas
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costas daqueles que estão simplesmente buscando aprender e evoluir, mas que
passam a se acreditar, sempre, como “coisas quebradas” – e isso está, no fundo,
ligado às falsas concepções da queda pelo pecado.

Complementação
No capítulo I – Complementação – I – Propósito da Obra, diz-se o seguinte:

1. Com qual propósito foi lançado O Livro dos Espíritos, em 1857, por Allan
Kardec?
— Libertar os encarnados através da verdade, instruí-los e, consequentemente,
levá-los à prática do bem.

A. Esse propósito foi alcançado?
— Sim; obviamente que depende do livre-arbítrio de cada indivíduo, mas tudo
está nos planos de Deus.

B. Diante disso, é necessário complementá-lo?
— Sim, as comunicações e formas de entendimento modificam-se com o passar
do tempo, e é importante que os ensinamentos acompanhem essas mudanças.

Nota: A intenção jamais será contestar o que já foi escrito, e sim afirmá-lo com
mais clareza e objetividade, para que não haja dubiedade de entendimento,
trazendo a verdade de modo mais explícito, com o intuito de promovermos a
prática outrora exemplificada pelo mestre Jesus.

É claro que, para complementar alguma coisa, sobretudo quando se trata de
complementar o Espiritismo, através de “comunicações de Espíritos Superiores”,
é totalmente necessário que uma série de quesitos se cumpra:

O  ser  humano  deve  estar  preparado  para  isso,  tendo  conhecido  e1.
entendido profundamente, e de forma contextualizada, tudo aquilo que
deu base à formação dessa Doutrina. Como veremos, esse primeiro ponto
não foi atendido.
Quando  os  Espíritos  demandam  auxiliar  o  homem  a  alcançar  novos2.
conhecimentos, eles agem distribuindo o mesmo conhecimento através de
todos os cantos do mundo, simultaneamente. Isso é necessário a fim de



que, à luz da lógica e da razão, os pesquisadores da doutrina possam
confrontar as ideias transmitidas por todos os lados, realizando o mesmo
método científico que Kardec realizou. Talvez os pesquisadores tenham
realizado uma certa análise racional, mas, desde que isso não se dá pela
universalidade dos ensinamentos dos Espíritos e desde que não nos foi
dado conhecer o método empregado – que parece consistir apenas de
perguntas  e  respostas  realizadas  a  alguns  Espíritos,  supostamente
superiores,  através  de  um  médium  ou  mais,  do  mesmo  grupo,  esse
segundo ponto também não foi atendido.

Logo em seguida, apresenta-se o seguinte:

2. Quando a primeira obra foi lançada, o intuito era a criação de uma nova
religião?
— No lançamento da primeira obra, a intenção era auxiliar na transformação da
humanidade  mediante  o  conhecimento,  fazendo-a  abdicar  do  orgulho  e  do
egoísmo, potencializando a prática do amor através da caridade. Toda religião
criada  com  o  intuito  de  agregar  ao  invés  de  segregar  os  encarnados  é
positivamente encarada (ver item V – Religião não pode causar divisão).

E, em complemento a isso, vamos buscar o que é apresentado no item V do
mesmo capítulo:

16. Como promover a integração do Espiritismo com as demais religiões?
— O conteúdo deve ser o guia de vossa consciência; esta não possui religião,
apenas o discernimento do certo e do errado. Logo, tudo aquilo que a agradar
deverá ser fator de união, e não de segregação.

Ora, o interlocutor parte do conceito errado de que o Espiritismo é mais uma
religião, em contrário àquilo que Allan Kardec já demonstrou, no passado (leia
mais clicando aqui). Assim, enviesa, com um conceito prévio, a característica da
resposta.

Sobre a confiabilidade da obra, há o que segue:

7. O que garante que este trabalho seja oriundo de espíritos elevados?
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— A garantia está na coesão e no conteúdo, alinhando-os ao que sentis no
âmago,  para  entender  se  há  coerência  ou  não.  Ao  filtrar,  através  da
consciência,  percebereis que a intenção da obra não é a de demonstrar a
elevação de quem vos instrui, assim como não é a de vos convencer que apenas
há uma nova comunicação, mas, sim, de fazer-vos praticar o amor e o bem.

Grifos meus.

Quando o Espírito supostamente diz que a garantia está na coesão e no conteúdo,
“alinhando-os ao que sentis no âmago”, está apenas afirmando que as respostas
serão coesas, já que nascem de uma mesma ideia, em um mesmo grupo – o que
está em contrário com o método de Kardec – e abrem o precedente para que esse
grupo, baseado em suas ideias, e vendo-as corroboradas pelos Espíritos, apenas
as  confirmem.  Depois,  em  “ao  filtrar,  através  da  consciência”,  abre-se  a
precedência para que o “filtro” seja a própria consciência, e não a lógica racional
e científica de Kardec que, aliás, nunca se deu por satisfeito com qualquer ideia
espírita, sem julgá-la sob o crivo da razão e, muitas vezes, lutava contra elas, de
acordo  com a  ciência,  para  aceitá-las  apenas  quando  verificava  que  a  ideia
atendia, com excelência, a todas as questões envolvidas.

Segue o autor:

8.  O  que  Kardec  diria  a  respeito  de  um  complemento  de  sua  obra  de
codificação?

— Que jamais pretendeu ser dono da verdade absoluta, mas abrir o caminho
para que, por meio da ciência e das descobertas, as atualizações acontecessem
de  forma  natural  e  constante.  Diria,  ainda,  que  a  verdade  acompanha  a
evolução moral humana; logo, necessita de atualizações conforme evoluímos.

Além disso, diria Kardec que, sem o método do duplo controle, os estudiosos
seriam facilmente levados ao engano.

A. Como os espíritas que têm como verdade o fato de a primeira obra ser
imutável poderão receber este complemento?

— Esperamos que o recebam com muito amor, mas, se assim não o for, obtê-lo-
ão  pela  coerência,  rebuscando  na  própria  consciência  o  discernimento



necessário.
Nada é imutável, apenas Deus. Todos sois aprendizes do eterno progresso; hoje
conheceis mais do que ontem e menos do que amanhã.

É preciso muito cuidado com os conteúdos “complicados” que se encontram
escondidos sob as diversas verdades, tomadas como refrões. Não digo que os
Espíritos  comunicantes  tenham  necessariamente  desejado  realizar  uma
mistificação,  mas,  no  mínimo,  refletiam as  mesmas  tendências  e  os  mesmos
pensamentos do grupo em questão, que se acreditava no papel de trazer, por ele
mesmo, a atualização do Espiritismo, o que também está em contrário às lúcidas
palavras de Allan Kardec na Revista Espírita de dezembro de 1868.

Uma outra questão é que precisamos notar as crenças das quais se achavam
imbuídos os envolvidos nessa pesquisa: por que a necessidade de copiar a forma
de se  expressar  como naquela  época,  imitando  a  linguagem de O Livro  dos
Espíritos? “Obtê-lo-ão”? Ninguém mais utiliza essas palavras,  atualmente, e é
natural que os Espíritos se comunicassem de forma diferente, hoje em dia, já que
eles não se prendem às linguagens.

Sobre o trabalho dos encarnados, é dito que:

12. Os participantes podem ter sido influenciados por falsos profetas?

— Conhecemos a veracidade de algo pelo conteúdo. A forma de realização
também tem relevância. Falsos profetas fazem bastante alarde, mas não
conseguem sustentar a mentira por muito tempo.

O simples  fato  de  esta  obra  ter  sido  concluída  com tanto  esforço,
dedicação e de maneira despretensiosa já anula essa possibilidade.

Ora, Os Quatro Evangelhos, de Roustaing, desmentem essas afirmações: as ideias
erradas foram mantidas do início ao fim, e foi produzida com bastante esforço das
partes envolvidas. Se o esforço é despretensioso ou não, é outro problema. Aliás,
o  Espírito  não precisa querer  mentir  para produzir  uma obra com conceitos
errados: basta que ele acredite nesses conceitos, apresentando-os. Vemos isso em
André Luiz o tempo todo.

Outra crítica à obra é que ela não deixa claro, senão nas perguntas e respostas,



de quem é o texto apresentado: é do grupo? É do revisor? É do Espírito? Assim
acontece em cada uma das introduções aos capítulos.

Elementos Gerais do Universo
O capítulo II se inicia com um texto falando sobre quatro mudanças energéticas
do globo terrestre, algo que mais parece ter saído das doutrinas orientais, que
tanto falam das energias, do que da Doutrina Espírita.  O texto é atribuído a
Sócrates, um nome de peso, como que para dar mais confiabilidade a ela.

24. Existe hierarquia predeterminada na Criação ou ela é fruto do processo
evolutivo?
— Na Criação, a “hierarquia” é consequência do processo evolutivo; conforme a
evolução acontece, o ser ou elemento aumenta sua posição hierárquica.

Apesar de o autor lançar nota em comparação à questão nº 29 de OLE (O Livro
dos Espíritos), a resposta não tem nada do que diria um Espírito conhecedor das
verdades doutrinárias registradas por Kardec. Em OLE, os Espíritos respondem
suscintamente que os Espíritos pertencem a diferentes ordens, e não a diferentes
hierarquias, que são conceitos bastante diferentes. Além disso, o Espírito diz que
“o  ser  ou  elemento  aumenta  sua  posição  hierárquica”:  ora,  acaso  elementos
evoluem?

Em seguida, em III – Descobertas Científicas, o autor, quem quer que ele seja,
parte de um pressuposto errado, segundo o Espiritismo, de que a moral deve
avançar para que, apenas depois, avancemos em ciência. Isso está claramente em
oposto àquilo que eles mesmos apresentaram, pouco antes, na nota 27, de O Livro
dos Espíritos, e confirmado pelas observações:

O  Livro  dos  Espíritos,  questão  780:  “O  progresso  moral  segue  sempre  o
progresso intelectual? — É a sua consequência, mas não o segue sempre
imediatamente.”

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Grifo meu.

Quando o autor diz que “um passo por vez. Solidificando a moral, a ciência dará
saltos e desvendará muitos mistérios“, está deixando de lado o fato notório de que



o Espírito somente progride moralmente quando faz um esforço de sua vontade
consciente. Isso demanda avanço intelectual.

No parágrafo imediatamente anterior, é dito que “O avanço tecnológico poderá
ser a salvação ou a destruição do planeta. É por esse motivo que os homens só
irão  possuir  mais  respostas  quando  tiverem  a  moral  compatível  com  esse
privilégio“. É como se dissessemos que Deus coloca um limite para a inteligência
humana, devendo o homem primeiro aprender a amar para depois aprender a
construir foguetes. Isso seria ilógico, porque é a consequência da construção do
foguete, que gera a bomba que é utilizada para dizimar milhares de pessoas, que
justamente promove o avanço moral, pelas consequências do ato.

Em seguida, é feita a seguinte pergunta:

28. Qual é a relação entre a ciência material e a espiritual?

—  Na  ciência  material,  os  recursos  são  limitados,  já  na  espiritual,  são
ilimitados.  A  ciência  espiritual  complementa  a  material,  pois,  oferecendo
recursos infinitos, faz com que os avanços científicos aconteçam pelo uso da
inteligência humana.

O que é falso. A ciência humana avança pelo desenvolvimento do intelecto do
homem, e não por revelações científicas dos Espíritos, que, aliás, nada tem de
materialista. Espíritos não desenvolvem automóveis super tecnológicos, porque
eles não precisam da matéria, de maneira alguma, senão quando encarnam para
avançar.

Na questão 35, outra incongruência é encontrada:

35. Desde a primeira obra, houve relevantes progressos na ciência.
Como os espíritos enxergam esse avanço?

— Com naturalidade, pois é um reflexo do esforço coletivo da humanidade.
Entretanto, a utilização dessas descobertas nem sempre foi positiva; elas foram
permitidas por Deus para que os encarnados as utilizassem para o bem, mas,
em muitas ocasiões, utilizaram-nas para o mal.

Deus não permite nem proibe a utilização da ciência, nem seu avanço. Ela está de



acordo com a capacidade da intelectualidade humana. O ser humano, pelo uso da
inteligência, muitas vezes comete erros e, com eles, aprende. Isso não é fazer o
mal: é o fruto do desenvolvimento.

O capítulo segue com uma enorme quantidade de perguntas e respostas sobre
conceitos científicos que, na verdade, não levam a lugar algum. Não vou repetí-los
aqui, mas deixo a questão: estaria nisso a “atualização científica” da Doutrina?
Ora, sabemos que, no que tange à ciência, um dos pontos que mais foi estudado
por Allan Kardec, embora limitado à ciência de sua época, é a questão do Fluido
Cósmico  Universal  e  do  perispírito.  Não  seria  esse  um  conhecimento
importantíssimo  em  que  avançar,  frente  às  nossas  descobertas  científicas?

Outra questão: os Espíritos superiores, como demonstra Kardec em A Gênese,
cap. XVI – Teoria da Presciência, não tem os nossos referenciais materiais para
falar em questão de tempo ou questões que pertencem à ciência humana. É por
isso  que,  mesmo na  época  de  Kardec,  eles  jamais  entraram no  âmbito  das
particularidades,  cabendo  ao  homem,  no  papel  de  pesquisador,  tirar  suas
conclusões, com base nas observações, e não nas “revelações”.

Criação – A Infância do Espírito
Esse capítulo inicia com um questionamento respondido de forma totalmente
contrária à Doutrina dos Espíritos:

60. O período de infância dos espíritos ocorre em um mundo primitivo?
— Sim, na maioria dos casos, a infância espiritual inicia-se no mundo primitivo,
onde começa o estágio hominal.

A. Por que na maioria?
—  A  evolução  de  cada  ser  depende  de  suas  escolhas,  livre-arbítrio  e
merecimento.  Em  casos  raros,  o  animal  também  pode  dar  saltos
evolutivos,  a  ponto  de  passar  a  infância  espiritual  em outros  mundos.

Nota: Nesses casos, em que o salto ocorre do mundo animal terrestre para
gerar uma infância em outro mundo, há merecimento daquele espírito, que,
através de seu esforço e resignação, ainda que com poucas ferramentas
intelectuais, conseguiu evoluir a ponto de não necessitar vivenciar a
infância em um mundo de provas e expiações. Embora pareça confuso aos



vossos olhos, isso é uma prova de que Deus reconhece o esforço de forma
individual e particular.

Grifos meus.

As respostas atribuídas a uma origem espiritual estão em total contrariedade ao
Espiritismo,  como  dissemos.  A  evolução  não  dá  saltos,  muito  menos  de  um
Espírito vivenciando a fase animal, onde não tem consciência de si mesmo,
nem livre-arbítrio, para vivenciar logo em seguida uma fase humana. Aliás, está
em total contradita à resposta dada em OLE: “Há entre a alma dos animais e a do
homem distância equivalente à que medeia entre a alma do homem e Deus”. Além
disso, comete-se o erro absurdo de supor que um Espírito possa evoluir sem
passar pelas provas, ao menos, que são as vicissitudes materiais que estimulam-
no ao desenvolvimento intelectual e moral.

Logo em seguida, em II – Princípio material, na pergunta 62:

62. As moléculas possuem princípio espiritual?

— Não, elas são partes da matéria. Possuem fluidos vitais, que, por sua vez,
as sustentam.
Os movimentos moleculares iniciam-se no princípio vital e são compostos por
fluidos vitais e magnéticos. As moléculas são exclusivamente orgânicas, e
não espirituais,  porém servem ao  espírito,  por  meio  da  matéria,  quando
compõem o organismo humano.

Grifos meus

O primeiro erro está em supor o fluido vital, que era uma teoria materialista da
ciência  da  época  de  Kardec  que,  não  podendo  explicar  o  invisível,  supôs  a
existência de partículas imponderáveis, como o fluido calórico, o fluido elétrico,
etc. Allan Kardec, que inicialmente partiu dessa ideia, em A Gênese, abandonou-
a,  ficando apenas com o termo “princípio vital”,  genérico, e com a teoria de
Mesmer – a de que tudo o que existe, em questão de matéria e energia (é óbvio
que os Espíritos não fazem parte de nenhum dos dois) se originam do Fluido
Cósmico Universal. Isso está bem explicado em A Gênese:

O princípio vital é algo distinto, tendo uma existência própria? Ou então, para



ser
integrado no sistema de unidade do elemento gerador, é apenas um estado
particular, uma
das modificações do fluido cósmico universal, que se torna princípio de vida,
como se torna
luz, fogo, calor, eletricidade? É nesse último sentido que a questão é resolvida
pelas
comunicações reproduzidas anteriormente. (Cap. VI, Uranografia geral).

A Gênese – Editora FEAL

Me  espanta,  aliás,  que  aos  pesquisadores,  tão  compenetrados  de  fórmulas
científicas,  as quais discutiram com os Espíritos,  tenha faltado esse princípio
fundamental teorizado por Mesmer e sustentado pela ciência moderna. Veremos,
logo mais, que esse mesmo erro provocou outros enganos, na “atualização” de O
Livro dos Espíritos, pelo grupo em questão.

Chegado a este ponto, agora noto que errei: as notas são quase todas, senão
todas,  dos  Espíritos.  Me  pergunto  o  que  fizeram os  pesquisadores  além de
analisá-las, segundo suas ideias, e aceitá-las.

Fluidos no Universo
O  capítulo  em  questão  comete  os  mesmos  erros  citados  acima:  não  tendo
conhecido e compreendido a ciência do magnetismo de Mesmer e as concusões de
Kardec, partem dos falsos pressupostos de uma ciência ultrapassada. Ou seja:
para  complementar  o  Espiritismo  que,  segundo  pressupostos,  estaria
ultrapassado  em  ciência,  utilizam  uma  ciência  que  o  próprio  Espiritismo  já
ultrapassou, há mais de 100 anos. Estranho, não?

É assim que se repete uma opinião erradíssima e que, aliás, seria prontamente
corrigida por um Espírito superior:

74. É o fluido vital que determina o tempo de permanência humana na Terra?
— A quantidade de fluido vital é Determinada por Deus, porém, através das
vossas escolhas, podeis encurtar ou prolongar o tempo de permanência no
orbe.



Em primeiro lugar, como demonstramos, não existe fluido vital, muito menos
uma quantidade dele. Em segundo lugar, não é Deus quem determina nada, mas
nós mesmos. É exatamente por isso que animais, sem o livre-arbítrio, morrem, de
causas naturais, quase todos numa mesma idade, segundo suas espécie e raça, ao
passo que o homem morre, das mesmas causas, nas mais diversas idades. E o
fundamento disso também está em A Gênese, apresentado por Kardec:

Para ser mais exato, é preciso dizer que é o próprio Espírito que elabora seu
envoltório e o adapta às suas novas necessidades. Ele aperfeiçoa, desenvolve e
completa  seu  organismo  à  medida  que  experimenta  a  necessidade  de
manifestar novas faculdades. Em uma palavra, ele o molda de acordo com sua
inteligência. Deus lhe fornece os materiais. Cabe a ele fazer uso. É dessa forma
que  as  raças  mais  avançadas  têm  um  organismo,  ou  se  preferem,  uma
ferramenta mais aperfeiçoada que a das raças primitivas.  Assim se explica
igualmente o estilo especial que o caráter do Espírito imprime aos traços da
fisionomia e as maneiras do corpo.

KARDEC, Allan. A Gênese. Editora FEAL.

Os erros, baseados nesses falsos conceitos, seguem a mancheias, no capítulo. Não
vou comentá-los. No capítulo seguinte, “Transmissão Energética e Fluídica”, os
autores continuam repetindo conceitos falsos, baseados nos mesmos erros, de
origem materialista, difundidos pelos fluidistas do passado, que se contrapunham
às ideias das ciências do Magnetismo e do Espiritismo. É assim que repetem, ipsis
leteris, a erradíssima ideia de que o passe seria uma “transmissão energética e/ou
fluídica”. Isso é falso, tão falso quanto as ideias que os supostos Espíritos repetem
na resposta à pergunta nº 92:

“O magnetismo instiga a curiosidade e é uma ciência intrigante,  mas
exige  o  conhecimento  necessário  para  não  oferecer  riscos  a  quem o
pratica ou a quem o recebe. Não podeis incluir sua prática na Doutrina ou
confundi-lo com fluido magnético.” – Não existe fluido magético, então do
que é que esse Espírito está falando?
“Magnetizar é uma atividade antiga, que se utiliza do fluido vital” – não
existe fluido vital!
“Fluido magnético é diferente de magnetismo e é exalado sempre que há
a necessidade, através do concurso dos desencarnados ou de encarnados



com o devido preparo” – mesmo erro, com um agravante: o magetismo é a
interação da vontade, através do pensamento consciente, sobre a vontade
do outro, que também precisa estar conscientemente com vontade de ser
ajudado. Não há transferência de nada ((Mesmer – A Ciência Negada do
Magnetismo Animal, por Paulo Henrique de Figueiredo)).

Retorno à Vida Espiritual
É claro que, pelo que vimos, não poderia faltar, ainda que em contrário a tudo
aquilo que o Espiritismo já ensinou e que a razão confirma, uma grande discussão
a  respeito  dos  conceitos  de  “colônias  espirituais”,  umbral,  dores  físicas  nos
Espíritos, etc. É a velha mania de querer materializar o mundo dos Espíritos.

Sexualidade, Sexo e Moral
Para completar nossa análise, nos reportamos à questão nº 505, Parte Terceira,
cap. III – aborto:

505. Ocorrendo concepção mediante o estupro, é correto abortar?

— Não, não é correto em nenhuma circunstância, pois todos deveis passar
pelas vossas próprias provas. Ninguém é mãe ou filho por casualidade. A
lei  divina  é  sábia  e  tem  como  principal  meta  corrigir  ou  atenuar
sofrimentos. A lei de causa e efeito gera responsabilidades por todos os
vossos atos, desta e de outras encarnações. Interromper a reencarnação de
um espírito, mesmo decorrente de um estupro, não é correto: somente trará
mais dor e ampliará o sofrimento dos envolvidos. A preservação da vida diante
da dor da violência é um ato de amor. Que possais sempre combater o mal com
o amor, por mais difícil que seja.

Grifos meus

Um completo desparate! Em contrário daquilo que encontramos em O Livro dos
Espíritos, pergunta 359,

359. No caso em que o nascimento da criança puser em perigo a vida da mãe,
haverá crime em sacrificar-se a primeira para salvar a segunda?

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/existe-umbral-e-nosso-lar/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/existe-umbral-e-nosso-lar/


“Preferível é se sacrifique o ser que ainda não existe a sacrificar-se o que já
existe.”

A resposta à questão nº 505, da obra em análise, afirma que jamais o aborto deve
ser cometido. Pior: que se a mulher foi estuprada, é porque, nas palavras dos
Espíritos, “a lei de causa e efeito gera responsabilidades por todos os vossos atos,
desta e de outras encarnações“. Em outras palavras: o que está sendo dito nessa
obra, que visa complementar e atualizar o Espiritismo é que a mulher estuprada
apenas está pagando,  pela lei  de talião,  uma falta  de outra vida.  Isso é um
absurdo completo e desmoralizante. Preciso reafirmar, em encontro a OLE, que o
aborto é preferível quando a mãe está em risco, e quem somos nós para avaliar o
risco emocional e psicológico de uma mulher que tenha passado por tal trauma,
que nasce do crime praticado por escolha do outro, e não pelo efeito de uma
suposta cobrança de dívidas!

Conclusão
A obra, em si, parece uma verdadeira luta de incongruências, falsos conceitos, e
algumas verdades. Parece que, se há realmente a participação de mais de um
Espírito,  esses  Espíritos  tem conhecimentos  diferentes,  pois  a  contradição  é
frequente.  Há  diversas  ideias  absurdas  e  erradas,  em  contradita  com  os
postulados mais básicos do Espiritismo, como há algumas verdades espalhadas
pelo meio. Que fazer, então? Cremos que o melhor é seguir o conselho do Espírito
de Erasto:

[…] é melhor repelir dez verdades momentaneamente do que admitir uma só
mentira, uma única teoria falsa, porque sobre essa teoria, sobre essa mentira
podereis construir todo um sistema que desmoronaria ao primeiro sopro da
verdade, como um monumento erigido sobre areia movediça, ao passo que se
hoje  rejeitardes  certas  verdades,  certos  princípios,  porque  não  vos  são
demonstrados  logicamente,  logo  um  fato  brutal  ou  uma  demonstração
irrefutável  virá  afirmar-vos  a  sua  autenticidade.

Resta reafirmar que a intenção deste artigo não é nada mais que a de alertar,
inclusive ao grupo de onde se originou esse livro, que tenham muito cuidado para
não se  envolverem sob essas  teias  de  falsas  ideias,  que  muito  custarão  sua



tranquilidade,  no  futuro.  Que  estudem a  fundo  Allan  Kardec,  inclusive  –  e
principalmente –  na Revista  Espírita.  Que estudem as novas obras,  que vêm
recuperar os os conhecimentos esquecidos no tempo. Que deixem de lado, pelo
menos  por  ora,  os  conceitos  resultantes  de  obras  mediúnicas,  de  modo  a
buscarem  o  aprendizado  necessário.  E  que  não  se  esqueçam,  jamais,  da
importantíssima exortação de Allan Kardec, em A Gênese:

Generalidade  e  concordância  no  ensino,  esse  o  caráter  essencial  da
doutrina,  a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que  todo
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da
generalidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma
doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo
assumir a responsabilidade.

Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, ao demais,
pelo  critério  da  lógica,  é  que  constitui  a  força  da  doutrina  espírita  e  lhe
assegura a perpetuidade.

É claro que o Espiritismo, até certo ponto, na parte que tange ao conhecimento
humano,  é  interminável,  mas  não será  sobre  erros  que ele  será  continuado,
principalmente quando se parte do erro fundamental, que é tratar os Espíritos
como reveladores, não respeitando o método necessário, pois os Espíritos não são
reveladores da verdade, a Doutrina não se faz apenas por perguntas e respostas,
mas também pela investigação e a observação dos Espíritos de todas as ordens,
dos mais inferiores aos mais superiores.

É  interessante  notar,  além disso,  que,  em se  tratando de  supostos  Espíritos
superiores,  conforme  pressupõem  os  pesquisadores  humanos  envolvidos,  em
nenhum  momento  corrigiram  os  erros  flagrantes  dos  últimos,  já  que  o
conhecimento  doutrinário  já  existe.  Ao  invés  disso,  sempre  corroboraram as
informações e os conceitos errados dos quais partiam os encarnados.

O  erro  principal  desta  obra  surge  da  ausência  de  observação,  como
demonstramos,  das  características  fundamentais  da  ciência  espírita,  tão  bem
explicada por Allan Kardec na introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo
(grifos meus):

A concordância no que ensinem os Espíritos é, pois, a melhor comprovação.



Importa, no entanto, que ela se dê em determinadas condições. A mais fraca
de todas ocorre quando um médium, a sós, interroga muitos Espíritos
acerca de um ponto duvidoso. É evidente que, se ele estiver sob o império de
uma obsessão, ou lidando com um Espírito mistificador, este lhe pode dizer a
mesma coisa sob diferentes nomes. Tampouco garantia alguma suficiente
haverá na conformidade que apresente o que se possa obter por diversos
médiuns, num mesmo centro, porque podem estar todos sob a mesma
influência.”

Num momento em que os esforços pela retomada do Espiritismo se multiplicam,
se multiplicam os esforços contrários, com a finalidade (tola, convenhamos) de
causar confusão e atraso. É necessário estar em guarda, sobretudo no que tange
ao frequente convite das sombras, instigado pelas imperfeições humanas, quais a
vaidade e o orgulho. Ora, haverá algo mais instigante, nesse sentido, do que se
dizer o novo eleito a continuar o grandiosíssimo trabalho de Allan Kardec? Não
sejamos nós, e não seja você, em seu grupo e em suas palestras, a auxiliar o
trabalho dos Espíritos que ainda não entenderam o bem e que contrários ao
progresso da humanidade.

“Espíritas!,  amai-vos,  eis  o  primeiro  ensinamento.  Instruí-vos,  eis  o
segundo.”  –  Espírito  de  Verdade


